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NOS FEUILLETONS : 

LA ROBEDE LAINE 
B'HEHRY BORDEAUX 

Tel est le titre du roman dont le Journal 
d e Roubaix comment cru dimanche prochain la 
publication. 

LA ROBE DE LAINE 
•nous étreint le e<ru-r, parce que Uenry Bor
deaux nous y dépeint, arec toute l'émotion de 
ton talent, les souffrances d'une âme trop pure 
pour ne pas être, brisée aux chocs qrossiers 
d'une société dissolue... et aussi les remords 
douloureux et expiatoires du bourreau de cette 
dm*. 

LA ROBE DE LAINE 
PAR HEMRY BORDEAUX 

sera lu avec le jAus grand intérêt. 

La France à Fez 
l'Opinion allemande 

S e u l e , la. presse a l l e m a n d e c o m m e n t e e n 
t e r n i e s m e l i a n u l ' entrée ( M F r a n ç a i s à Fez . 
L a Gazette de Vous, j o u r n a l radica l ùc Ber 
l i n , d o n n e le ton d e ces r. 'Miiicntairc-, en
core , ai p o s s i b l e , a c c e n t u é a u n o i r p r le» 
p l u s f o u g u e u x o r g a i . e s ùu p a n g e r m a n i s m e 
gaJiophi u. : •< S e t i o u v c r a - t - i l d é s o r m a i s 
q u e l q u ' u n , d i t - e l l e , p o u r cro ire q u e l e s F r a n 
ç a i s a b a n d o n n e r o n t j a m a i s F e z f Kar .pc lons-
îious Casablanca. . Q u e l q u ' u n sera i t - i l e n c o r e 
assez na ï f pj.ur c r o i r e q u e le Maroc o r i e n t a l , 
d e la M o u l o u y a à la f r o n t i è r e a l g é r i e n n e , 
aéra j a m a i s r e n d u a u s u l t a n . K a p p e l o n s -
n o u s Oud^da ». 

l i e Prtmelè.nblatt, d e V i e n n e , i n t e r p r è t e 
t r è s o f f i c i eux do l 'Off ice de s affaires é t r a n 
g è r e s d u l i a l l p l a t z . « ' é t a n t av i sa d'af f irmer 
q u e l 'Aui n i ne- H o n g r i e a p l e i n e conf iance 
d a n s l e s d é c l a r a t i o n s d u g o u v e r n e m e n t f r a n 
ç a i s a s s u r a n t à t o u t e s les n u i - s a n e c s d e s a 
TÔsolutiou d e r e s p e c t e r ces trois p r i n c i p e s : 
i n t é g r i t é » u M a r o c , s o u v e r a i n e t é d u s u l t a n , 
p o r t e o u v . r t o s ' e i t v u , c o m m e on d i t v u l 
g a i r e m e n t , « s e c o u e r les p u c e s » d e v i v e fa 
ç o n p a r l a p r e s s e a l l e m a n d e . L a Gazette de 
Coloyne e l l e - m ê m e a pro 'e s tô a v e c v é h é 
m e n c e c o n t r e l ' a r t i c l e d u Frcmdenblatt q u i , 
e n m ê m e t e m p s , c o n s t a t a i t l ' u n a n i m i t é de s 
p u i s s a n c e s d a n s l e u r j u g e m e n t s u r l a l o y a l e 
a c t i o n d o l a F Y a m e au -Maroc, n o n p o i n t 
q u e l a Gazette, de CoUxjne c o n t r e d i t c e t ar 
t i c l e q u a n t a u f o n d , m a i s parce q u e l a t e n 
d a n c e lu i e n a s e m b l é a n t i a l l e m a n d e . L e s 
o r g a n e s d e l a presse p i n ' . e r m a n i s t c v o n t p l u s 
l o i n , i l e n e s t q u i d é n o n c e n t l 'hypocr i s i e , l a 
d u p l i c i t é , l a m a u v a i s e fo i , « p r o v e r b i a l e d e 
p u i s des iiôc'.e* >., d u g ' o u v e m e m e u t a u t r i 
c h i e n ; i l s r a p p e l l e n t a m è r e m e n t l ' a n n e x i o n 
d e 1* B o s n i e ,1a serv ice alors r e n d u par l ' A l 
l e m a g n e à son a l l i é s e t l 'un d ' e u x c o n c l u t : 
« A u - d e l à d e nos o b l i g a t i o n s d 'a l l iés , n o u s 
n ' a u r i o n s p a s d u renouer le p e t i t d o i g t p o u r 
c e t E t a t p o u r r i do s l a v i s m e et d e m a g g a -
r i s m e , p o u r ces h o m m e s d ' E t a t d o n t ou n e 
s a u r a i t -a t tendre q u e t r a h i s o n e t lâcheté ». 

B r e f , il se brise d<: la va i s se l l e à notre su
j e t d a n s 1© im'nnga a u s t r o - a l l e m a n d , d u 
m o i n s c 'est sa presso re spec t ive q u i se j e t t e 
l e s as i i ieUos à l a t è t e 

L e g o u v e r n e m e n t a l l e m a n d e s t , lu i , p l e i n 
d e l é e e r v o e t s 'en t i ent c o r r e c t e m e n t a u x ter
m e s e t à lVsr*rit d o l ' a c t e d ' A l g é s i r a s et t o u t 
p a r t i c u l i è r e trient tic l 'accord franco-a l le 
m a n d d e i 9 0 9 , d o n t i l n ' e s t i m e p a s q u e nous 
n o u s s o y o n s dépar t i s . A u s s i n e d e v o n s - n o u s 
•en rien rious é m o u v o i r d e c e r t a i n e ; rodo
m o n t a d e s t o m m e ce l ies d o n t les Mouvelles 
de Moekl'.mAeurr/, p a r e x e m p l e , v i e n n e n t 
d e s 'offr ir r i n o f f e u s i v e e t ridicule sa t i s fac 
t i o n . « L a i s s o n s , s é c r i e n t - e l l e s e n r o u l a n t 
d e s y e u x t e r r i b l e s , l es F r a n ç a i s reprendre 
h a l e i n e . D a n s q u e l q u e t e m p s , o n e n t e n d r a 
à B e r l i n u n b a i l son d e c loche . C e sera la 
d o u z i è m e h e u r e e t l ' A l l e m a g n e a g i r a de 
f a ç o n à cJ t e n i r d a n s le nord d u M a r o c la 
p a r t q u i l u i r e v i e n t . S i e l l e n e le p e u t pac i -
i q u e a n e n t , M a r s a lor s s e r a l ' a r b i t r e ! » 

D a n s le m o n d e p a r l e m e n t a i r e , à B e r l i n , 
c o m m e d a n s les s p h è r e s g o u v e r n e m e n t a l e s , 
o n c o n s t a t e q u e les p a n g e r m a n i s t e s q u i es
s a y e n t d e c a s e x c i t a t i o n s s o n t s a n s pr i se s u r 
F o p i n i o n e t qu' i l n'y a p a s un h o m m e rai -
s a n i ù i b l e ^n A l l e m a g n e q u i pu i s se penser à 
u n e p o l i t i q u e d i m m i x t i o n . U n d é p u t é a u 
R e » c h V . a g i l . H a n s R i m p a u , n a t i o n a l - l i 
b é r a l , f a i s a i t à u n d e n o s confrères par i -
s i a u e c e l t e d é c l a r a t i o n : « L a F r a n c e , 
r o n r m e le* a n t r e s n a t i o n s , p o u r r a se c o n 
v a i n c r e d u d é s i r d e l ' E m p e r e u r d e s ' en ten 
d r e a v e c toi-.t l e m o n d e . I l feraic l ' impos -
a ib le p o u r é v i t e r u n e g u e r r e . D e son cô té , 
l e c k w i c e l i e r , b i e n ç u e t r è s m é c o n n u , es t 
un. h o m m e é m i n e n t e t p r o f o n d é m e n t loyal 
e t c ' e s t u n h o m m e p a c i f i q u e ». D ' a u t r e 
p a r t , le p r o f e s s e u r K o l b e , c o n s e r v a t e u r l i 
b r e , rni disait : « P o u r l e M a r o c é v i d e m 
m e n t , p a r l e t r a i t é d e 1 9 0 9 , n o u s a v o n s re 
n o n c e à n o s d r o i t s p o l i t i q u e s s u r c e p a y s , 
n a i s n o n p a s à n o s d r o i t s é c o n o m i q u e s s u r 
l e s q u e l s n o u s v e i l l o n s t o u j o u r s . C e p e n d a n t , 
j e n e v o i s pas d a n s c e t t e q u e s t i o n , pour 
n o u s d 'orJre s e c o n d a i r e , de source d e c o n 
flit ». C e s t l e s e n t i m e n t q u i r è g n e g é n é r a -

a n B e i o b s t a g e t a u q u e l u n des) 
m l e s p l u s a u t o r i s é s d u C e n t r e , l a 

A l T i isemnati in , « 

réponse à c e m ê m e c o n f r è r e , u n e e x p r e s s i o n 
qu il e s t p ^ u t - ê t r e i n t é r e s s a n t d ' e n r e g i s t r e r : 
Q u a n t a u M a r o c , e n c e q u i m e c o n c e r n e 
p e r s o n n e l l e m e n t , c ' e s t m n e q u e s t i o n q u i 
in'est toticWi f a i t i n d i f f é n i n t e e t q u i n e n o u s 
regarde r«V;. C'est u n e a f f a i r e q u i c o n c e r n e 
u n i q u e m e n t l a F r a n c e à l a q u e l l e il a p p a r 
t i e n d r a s a n s d o u t e u n j o u r e t l ' E s p a g n e 
qui es t l a d e u x i è m e p u i s s a n c e d i r e c t e m e n t 
in téressée . C o n ' e s t p e u t - ê t r e p a s l 'av is de 
B e t h m a n n H o l l w e g e t d o K i d e r l e n - i W a e c h -
ter , m a i s , e n t o u s c a s , c 'es t le m i e n . J e 
vous l e r é p è t e a u s s i , v o u s a v e z l e t e m p s , 
r ien no pres so ». 

E n r e g a r d d e l a p r e s s e a l l e m a n d e , l a 
presse a n g l a i s e e s t u r a n i m e à r e m e r c i e r 
t rès c o r d i a l e m e n t « s e s a m i s d e F r a n c e » 
d'avoir d é l i v r é l a c o l o n i e e u r o p é e n n e e n f e r 
m é e d a n s F e z e t à les f é l i c i t e r q u e , grâce à 
l ' h a b i l e t é e t à l a d é c i s i o n d e s m e s u r e s m i 
l i ta ires pr i ses , i l s n ' a i e n t p a s e u de p e r t e s 
s e n s i b l e s a d é p l o r e r d a n s l a m a r c h e des. 
t r o u p e s f r a n ç a i s e s s u r l a c a p i t a l e c h é r i -
fieine. 

« D e m i l i t a i r e , d i t l a Westmiruter Ga
zette, l e rô le j u s q u ' i c i si b i e n t e n u p a r l a 
F r a n c e v a m a i n t e n a n t d e v e n i r s u r t o u t d i 
p l o m a t i q u e . I l l u i f a u t à l a fo i s f a i r e ré 
g n e r l 'ordre av M a r o c e t é c a r t e r t o u t d a n 
g e r d e c o m p l i c a t i o n s i n t e r n a t i o n a l e s ». 

« Q u e l l e q u e s o i t m a i n t e n a n t , d é c l a r e 
YEvening Standard, l a t o u r n u r e d e s é v é 
n e m e n t s , c'est à l a F r a n c e , q u i a s u p p o r t é 
le tardea - ' m a r o c a i n , d e f a i r e e n t e n d r e sa 
v o i x l a p r e m i è r e ». 

N o u s s o m m e s à F e z et TVV.S 
rons , s a n 3 f a u s s e s l ' a b i l e t é s , t*'oeuvre p o u r 
l a q u e l l e MOUS y s o m m e s a l l é s : pac i f i er le 
p a y s e t • n a s s u r e r l a s é c u r i t é . L a F r a n c e 
t i e n d r a s a p a r o l e . 

' L A R O U V K A V E . 

BULLETIN 
29 mai. 

La Chambre a repris ses séances et com
mencé la discussion du. projet de réforme élec
torale. 

Bcaumont est arrimé premier à Nice; Garrot 
tt Jïtm.merlijo0 <oné en route pour cette der. 
nière ville. *^ 

M. Félix Bouuel a été élu président du Con
seil munic ipa l de Farte . 

A u eourj d'une bagarre, deux ouvriers ter
rassiers ont été grièvement blessés par de» 
grévistes, à .Parie. 

l u n d i aprèi -mtdi a été i n a u g u r é , prè* 3ful-
house, le m o n u m e n t élevé à la mémoire du 
peintre Uenner. 

I N F O R M A T I O N S 
L« Ccngrti d u I > u i et Forêts 

Paris. 59 mal. — Le Copnjcri's annuel d.< l'Asso
ciation des préposés des Eaux et Forêts s'est ou
vert, lundi matin, à Parts, sous la i>resideiwe da 
M. Joly. doyen d'âge Quatre-vingt-Hnij délégués, 
venus de tous les grands centres, suivent les tra
vaux du Congres. 

L i s Commissions ont discuté l'après-midi les 
questions dont elles étaient chargées. 
Mort do la fondatrice do la Croix Rougo française 

Parts, 99 mal. — On annonce la mort de Mme 
KcBchlin-Schwartz. cnevaJte» de la Légion d'hon
neur, qui avait fondé la première section de la 
Croix Kouge française et préskié pendant vingt-
cinq ans au développement de l'Union des Femmes 
de France. 

ko rootaurataur de. tabloaui condamné 
Paris, 29 mat. — Le tribunal correctionnel a con

damné à 1 ouo francs dTameniie René Etienne, qui 
trouva un moyen pour restaurer des tableaux, à 
1/aide d'effluves électriques et se rendit coupable 
d abus de cuidiance. 

Aurona-noua une grève générale dea dockers 7 
Paris. 29 mal. — Les deux comtés fédéraux de 

dockers et des Inscrits maritimes se sont réunis a 
la Bourse du travail pour décider de l'attitude à 
prendre en cas de grèv« internationale des dockers 
que l'on considère comme probable. 

L'assemblée a décidé de demander a la Fédéra
tion nationale une nouwilo conférence des Fédéra
tions dts dockers, pour examiner la situation. 

Etat désespéra de Mgr Henry 
Grenoble, 29 mal. — Une dépêche de Oenève ap

prend que l'état de Mgx Henry s'est subitement 
aggravé. Les médecine sont impuissants et Mgr 
Henry a reçu les derniers sacrements. 

Mgr Pclgo mourant 
Poitiers. 29 mal. — Il *st survenu une aggrava

tion très notable dans l'état de Mgr Pelge et un 
commencement de paralysie. On récite les prières 
dt'S agonisants. 

Un fils da Cuillauma II blessé 
Potsdam 29 mai. — Le prince Joachim de Prusse 

s'est fait une blessure grave au pied pendant les 
manœuvres qui ont eu lieu a Dœbernitz. en pré
sence de l'Empereur. 

Il a été transporte en automobile à Potsdam. 
ou les médecins ont examiné le membre blessé et 
relevé une hémorragie dans l'articulation du ge
nou droit. 

La Sevra |auno A la Martinique 
Fort-de-Frarjce. 29 mal. — Quinze cas de fièvre 

Jaune s» sont produits a bord du « Pérou. Il v a 
eu deux morts. Le navire a été Isolé. 

ko choléra an Autriche 
Ciraeti 29 mal. — On annonce officiellement 

qu'un employé des postes, nommé Frangkl. parti 
en voyage de vacances a Venise et atteint de dy
senterie au cours de ce voyage, était revenu a son 
village natal, Altendorf. où l'on a pensé q u i l 
pourrait bien être atteint du choléra. t;n examen 
bactériologique » révélé qu'il était atteint, en effet, 
du choléra asiatique. 

Toutes les mesures de précaution nécessaires ont 
été prises. Frangkl est mort aujourd'hui. 

Choses et Autres 
Pourquoi a - ton nommé M. Ghapron, préfet 

de la Marne, directeur du cabinet du général 
Gorisn? 

— Mais pour le chaperonner. 

On parie, dans an cercle ,d"un boulevardier qui. 
jadis, taillait tous les soirs svec une veine in-
* ° l e n t « . . , i , „ i 

— Il paraît qu'il vit à la campagne. 11 élevé 
des volailles dont il vend les œufs. 

— Il s toujours eu le talent de gagner de 1 ar
gent avec MM pontes. 

Le mtiBeur principe rfa logique, c'est de vivre 
tn Komvut d§ bien. 

AV MAROC 
L'ATTITUDE DES TRIBUS 

Par i s . 20 mai . — D'après l es t é l é g r a m m e s 
parvenus d t T a n g e r , les tribus n'ayant p a s 
renoncé à la lutte se porteraient au nord du 
Sebou pour attaquer la mehal la d'Omrani . 

Afin de mainten ir la l iberté des communi 
cat ions avec T a n g e r , on se propose d'organi
ser des convo i s qui emprunteront la route 
T.anger-El-Kçar. H es t presque certain que 
sitôt l 'arrivée de s renforts, il sera formé une 
c o l o n n e dont la mi s s ion sera de déloger 1 en
n e m i dans la zont entre Fez et Ouezzan e t 
Fcz -M eknès . 

Le correspondant du « Dai ly Tc l cgraph » a 
T a n g e r té légraphie qu'à son avis va s'ouvrir 
une époque o ù les c o m m u n i c a t i o n s seront peu 
sûres . C'est le début d'une guerre de guéri l 
las. D é j à p lus de quarante courriers ont été 
arrêtés entre Fez et T a n g e r . 

Les Maures semblent se proposer pour but 
de couper les c o m m u n i c a t i o n s avec Fez. 

LA PROTECTION DES CONVOIS 

T a n g e r , 29 mai. — Le convoi parti de Ra
bat pour El-Knitra et Mehdiya le 25 août, était 
très fortement escorté par un batail lon d'in
fanterie , un escadron de cavalerie, une demi-
batt tr ie d'artillerie. 11 ne rencontra personne 
sur son chemin . 

D e p u i s trois- s e m a i n e s , ce n'est que grâce 
à pareil déplo iement de forces que les c o n v o i s 
peuvent circuler. 

Le généra l Di t te , qui fut attaqué alors qu'il 
circulait avec u n e faible escorte , se préoccupe 
beaucoup des mesures à prendre pour éviter 
les surprises le l o n g de cette route. On hés i t e 
à incendier l a partie d t la forêt de Mamora 
qui la borde. On craint que l'incendie ne se 
p r o p a g e t rop loin. 

LE PROTECTORAT FRANÇAIS 
Déclarations d'EI-MokM 

Paris , 2g mai: — O n c o m m u n i q u e la note 
off icieuse suivante : 

Le ministre des Affaires étrangères da Maroc 
El Mokri, actuellement à Paris, dément catégo
riquement que le sultan Mouley Hafid ait, soit 
décemment par l'intermédiaire "d'En Mokri, soit 
au général Moinier, demandé à la France d'établir 
son protectorat sur le Maroc, tant dans les circons
tances antérieures à Fez ou à Paris que dans son 
entretien avec le général Moinier, Moulai Hafid 
a fait ressortir que, ayant fait appel aux troupes 
françaises pour rétablir l'oadre i F e z / e t l'aider 
a sauvegarder la vie dea colonies européennee, 
il se félicitait du concours loyal que lui avait 
prêté la France et de l'aide qu'elle lui avait ac
cordée dans ces circonstances difficiles. 

Mais il entendait rester sur le terrain de l'acte 
l'Algésiras. ainsi d'ailleurs que la France, dont 
le gouvernement a toujours déclaré vouloir rester 
fidèle à ce traité, aujourd'hui comme hier. 

DANS LE RIFF 
Les Espagnols attaqués 

Melil la, 29 mai . — Le l ieutenant-colonel qui 
accompagna i t un peloton de pol ice ind igènes 
a é té attaqué par les Riffains F , r es de l a non-, 
ve l le pos i t ion de Ras Medua. 

L a fusi l lade a été nourrie de part et d'autre. 
D e s renforts ont é t é e n v o y é s du c a m p e m e n t : 

vo i s in et ont m i s en fuite l 'ennemi . 
II n 'y a aucune p ê n e du cô té e s p a g n o l 

L'Inauguration 
bu 

Monument Henner 
Mulhouse, 29 mai . — L u n d i , à Bernwi l ler 

(Alsace) , a e u l ieu l ' inaugurat ion du monu
m e n t élevé à la mémoire du p e i n t r e H o n n e r , 
ceuvro d u sculpteur E n d e r l i n e t d e l 'architecte 
Umbdenstock, tous d e u x bons Alsaciens . U n e 
sorte d e h a u t piédestal fruste s a n s ornement 
supporte le buste d e H e n n e r , coupé à mi-

-oorps pour le montrer t e n a n t son pinceau e t 
sa pa le t te . L a t ê t e e s t levée, lo regard scrute 
l'horizon, très lo in, au selà des ondula t ions du 
terra in qu i s e succèdent à p e r t e de vue . A u 
bas d u piédestal une pe t i t e p a y s a n n e con
temple aussi . 

Les admirateurs d e H e n n e r , s e s conci toyens , 
c i t a d i n s ou paysans , e n t o u r e n t la p e t i t e pièce. 
U n e mus ique alsacienne f a i t sonner ses cui
v r e s ; quatre pe t i t e s filles e n blanc, portant 
une grande couronne, s 'avancent e t réc i tent 
un compl iment e n alsacien d'abord, en fran
çais ensu i t e . U n e des sœurs de l'école, sou
r iante , les g u i d e e t les souffle un peu , puis 
les discours commencent . 

C'est d'abord M. de Lacroix , prés ident de 
la Soc ié té des Art s de Mulhouse , qui a. ra
c o n t é e n ces termes les derniers moments de 
H e n n e r i 

« I l fit venir alors son neveu , le déposi ta ire 
do sa pensée, lui indiqua quelques disposi t ions 
à prendre e t , a v e c une excess ive sérén i té , lui 
d i t : « M a i n t e n a n t , c 'est fini. P l u s t ô t cela 
» sera , mieux ce la vaudra. J e n'ai pas à me 
» p la indre ; le t rava i l a é t é m a v i e e t puisque 
» je n e peux p lus travai l l er , j e n'ai plus qu'à 
a mourir . » 

La v i e de H e n n e r é ta i t t o u t e e n ces quel
ques mots , e t M . de Lacroix e x p r i m e le sen
t i m e n t de tous e n d i sant d a n s sa péro
raison i 

11 P u i s s e n t l es généra t ions qui se succé
deront ne s'approcher d e to i , d e c e t t e maison 
où t u as laissé le meil leur d e ton cœur , qu 'avec 
l e recuei l lement d û à u n grand ar t i s t e , à un 
patr io te , à un homme d e b i e n ! » 

Après lui , MIM. D a u m e t , A n t o n i n Mercier, 
Puqch, au nom de l ' I n s t i t u t ; Umbrecht , au 
nom de la Soc ié té des Art is tes français ; Gil-
lardoni , au nom du collège d'Altkirch où 
H e n n e r fit ses premières é tudes , nous d i sent 
d e façon é loquente c e que f u t c e q u e fit H e n n e r . 
On applaudi t le discours d e M. Roll , prési
d e n t de la S o c i é t é na t iona le des Beaux-Arts 
qui , n e pouvant venir , a chargé M. Muenier 
d e ie l ire . 

D e s i l lustrat ions d'Alsace e t de F r a n c e 
avaient apporté à H e n n e r l 'hommage de leur 
admira t ion . I l res ta i t à faire parler les habi
t a n t s de son vi l lage natal . Le curé <li- B r n t -
wil ler , 'H. Jodes . s'en charge e n u n e impro
v isat ion si chaleureuse e t de sen t iment s s i 
é levés q u e les applaudissements u n u j r o s a l' in
t errompent à plusieurs reprises . 

E t sur les routes encore ensole i l lées à tra
vers la nature éblouissante d e c lartés , chacun 
se hâte vers la vi l le , le v i l lage , où l 'a t tend la 
tâche à remplir , l a i s sant H e n n e r dormir dans 
la p a i x e t le s i lence qu' i l a v a i t voulus . 

Une Violente Explosion 
de Poudre 

OHE MAISON DÉTRUITE ; 2 MORTS 
Montpe l l i er , 29 m a i . — U n e v io l en te ex 

plosion s'est produi te , c e m a t i n , à Lune l , 
chez un maî tre carrier qui a v a i t un dépôt d e 
poudre. L a maison a é té démol ie ; d e u x per
sonnes o n t é t é tuées . 

LA POLITIQUE RUSSE 
dans les BalKans 

LA CHAMBRE TURQUE APPROUVE LES 
DECLARATIONS DU CABINET 

Constant inople , 2g mai . — A p r è s l e s dé
clarat ions du minis tre de s Affaires é t r a n g è r e s 
concernant la démarche de la R u s s i e et du 
Grand-Vizir concernant la révolte des Malis-
sores , la Chamhre des députés a adopté , par 
135 voix contre 47 absent ions , un vote de con
fiance au g o u v e r n e m e n t . 

Les Fêtes de Jeanne d'Arc 
à Paris 

LES MANIFESTANTS 
EN CORRECTIONNELLE 

Par i s , 29 mai . — L e s c a m e l o t s du roi arrê
t é s au cours de s mani fe s ta t ions de d i m a n c h e 
en l 'honneur de Jeanne d'Arc ont comparu de
vant le tribunal des flagrants dél i ts . Sur leur 
demande , l'affaire a été renvoyée à trois 
jours ; de l a sorte, ils ne seront pas j u g é s par 
M. A u s s e t dont on n'a p a s o u b l i é l es d é m ê l é s 
avec les came lo t s d u roi. 

LES TROUBLES de BARCELONE 
NOMBREUX BLESSÉS 

Madrid, 29 mai . — Suivant de s dépêches , 
de Barce lone que publ ient les j o u r n a u x , o n n e 
sait p a s exac tement le nombre de s p e r s o n n e s 
b l e s sée s d a n s la co l l i s ion d'hier. Hui t seu le 
m e n t sont c o n n u e s , m a i s on croit-<jue beau
c o u p d'autres se sont fait p a n s e r après ê t r e 
rentrées chez f i l e s , car l a fus i l lade fut très» 
vive. 

L a garde1 c iv i l e dut faire-- u s a g e d e 1 ses» 
armes , de son côté , pour y mettre ' f in . 

L a bagarre a v c a u s é u n e g r a n d e - é m o t i o n à 
Barcelone , O n craint d e s représai l les d e l a 
part de s radicaux, l es a g r e s s e u r s é tant , pa
rait-il , d e s car l i s tes . 

LES RETRAITES ODYRIÈRES 
LA PROCÉDURE A SUIVRE EN CAS DE 

RECLAMATIONS. — UNE CIRCULAI
RE OU CARDE DES SCEAUX 

Par i s , 29 mai. — M. Anto ine Perr i er , . garde 
des sceaux, a adressé aux procureurs g é n é r a u x 
une circulaire relative à l 'appl icat ion de la 
loi sur l e s retrai tes ouvrières . Cet te c irculaire 
indique la procédure à suivre par les intéres
s é s pour les réc lamat ions qui concernent l ' ins
cript ion sur les l i s tes . 

c Ces réc lamat ions , dit le minis tre de la 
Just ice , sont portées devant le j u g e de paix du 
canton par simplie déclarat ion au greffe de la 
rés idence de l ' intéressé faite s a n s frais. Le 
greff ier doi t donner récép i s sé de cette décla
ration. Le j u g e de paix doit s tatuer dans les 
dix jours s a n s frais ni forme de procédure, 
après un s imple aver t i s sement donné par se s 
so ins au préfet et à l ' intéressé cinq jours à 
l'avance. L a sentence e s t , le jour m ê m e , por
tée à la c o n n a i s s a n c e du préfet et du maire 
de la c o m m u n e de l ' intéressé qui la notif ie à 
ce lui -c i dans les v ingt -quatre heures de la 
récept ion. El le n'est p a s suscept ib le d'opposi
t ion. 

• L ' in téressé et le préfet peuvent interjeter 
appel de l a sen tence du j u g e de paix devant le 
tribunal civil . 

• L'appel es t formé dans les c inq jours de 
la notification en ce qui concerne le préfet, 
par une s imple déclaration au greffe de la 
just ice de paix. L e greff ier transmet s a n s 
délai e t s a n s frais l e s p i è c e s , e t le c a s échéant , 
l es m é m o i r e s fournis par les part ies au gref
fier du tribunal civil . Le tribunal statue, sans 
frais ni forme de procédure, dans les quinze 
jours de la réception de s p ièces après avertis
sement d o n n é au m o i n s c inq jours à l'avance 
au préfet et à l ' intéressé par les so ins du 
procureur de la Républ ique . Le greffier noti
fie dans les v ingt -quatre heures la déc i s ion 
au préfet e t au maire qui en fait lu i -même 
notif ication à l ' intéressé é g a l e m e n t dans l e s 
v ingt -quatre heures . . • 

» Les part ies ne sont d'ailleurs pas privées 
d u droit de soumet tre en dernier T e s s o n leurs 
réc lamat ions à la juridiction suprême. L'ar
ticle 198 d i spose e n effet que la déc i s ion du 
tribunal oeut être déférée à la Cour de cassa
tion dans l e s dix jours de la notification par 
une s imple déclaration au greffe du tribunal. 
Le greffier transmet sans frais au greffier de 
la Cour de cassa t ion les p ièces , et le cas 
échéant , l es mémoires fournis par l ' in téressé 
et le préfet. C o m m e devant le j u g e de paix et 
le tribunal civil la procédure ne donne l ieu à 
aucun frais , s 

Le Trafic des Armes en Indo-Chine 
UN EUROPÉEN A ÉTÉ ARRÊTÉ 

H a ï p h o n g , 29 mai . — U n européen e m p l o y é 
dans u n e m a i s o n de commerce de la vi l le , a 

é té arrêté pour vente d'armes aux i n d i g è n e s . 
U n e perquis i t ion opérée à son domic i l e , a 
a m e n é la découverte d'une certaine quant i té 
d 'armes et de muni t i ons provenant de vols . 

On croit ou'il avait de s compl ices et les re
cherches sont or ientées dans ce sens . Cet te 
arrestat ion a é té mot ivée par la circulat ion 
intens ive d'armes d e c e s t e m p s derniers d a n s 
l e Havt-TooJrin. 

C H A M B R E D E S D É P U T É S 

La Réforme Electorale 
M. Deschanel défend le scrutin de liste avec représen
tation proportionnelle. • • M. Vaillant veut la R. P., que 
combat M. Maginot. - M. J. Reinach est proportionnaliste 

AUTRES QUESTIONS : Coptre la liberté «de 1 epsei-
gpemept. — Vote du 6e douzièipe provisoire. 

Les proepaipes ipterpeilations. — Les 
Retraites ouvrières et paysappes 

Paris, 20 mai. 
La séance est ouverte à 2 '%*ures, sous la pre-

•iaanco de M. Brisson. 
Les députés sont assez nombreux à leurs tiancs, 

par contre, les tribunes sont à peu près vides. 
Au banc du Gouvernement, se trouvent : 

MM. Antoine Perrier, S tee j , Caillaux, Cruppi, 
Paul Boncour et Malvy. 

LA MORT DE M. BERTEAUX 
Le président donne lecture d une lettre qu'il re

çue de la Chambre des Députés du Paraguay, a 
l'occasion de la catastrophe dont a été victime 
M. Berteaux, ministre de la Guerre. (Applaudis
sements). 

CONTRE la LIBERTÉ D'ENSEICNEMENT 
M. PERRIFR, garde des Sceaux, dépose un projet 

de loi que nous avons annuncù et qui est ainsi 
officiellement libelle : 

« Projet Telatif aux entraves apportées au fonc
tionnement de l'enseignement primaire public, a 
(Exclamations ironiques à droite et au centre. Ap
plaudissements à sauohe). 

Le projet est renvoyé à la commission de l'en
seignement. 

LE S I X I È M E D O U Z I È M E P R O V I S O I R E 
M. CAILLAUX, ministre des finances, dépose un 

projet de loi portant ouverture de crédits provi
soires a-^licables au mois de juin 1911. et un pro
jet de loi concernant l'ouverture et l'annulation 
de. crédits. C'est -le sixième douxième provisoire, 
(Ah ! Ab ! sur de nombreux bancs). 

M. CHXRON, rapporteur général dépose immé
diatement son rapport sur ce projet. On l'applau
dit e t l'on rit sur da nombreux bancs. 

i L E S I N T E R P E L L A T I O N S 
Le Président, donne lecture de demandes d'in

terpellations qu'il a reçues depuis la séparation 
de la Chambre, de MM. Lasrcsiliière, Tnalamas, 
Pourquery de Boisserin, Faiïliot, Vaillant, Caste-
lain, Bétouile, Lairolle, Beboul, Puech, Paris, 
Jaurès, etc. 

AI. P K B J U E H . — Le Gouvernement est à la dispo
sition de la Chambre pour la discussion de ces 
interpellations. 

M. CHAILLEY. — Parmi les interpellations dépo
sées, il en est une Cfui vise les concessions de terre 
en Tunisie e t qui bien que cela ne ressorte pas du 
texte de l'interpellation, met en cause, si Ion en 

^cToit- certains commentaires, le rapporteur du pro
j e t d'emprunt tunisien. Ce rapporteur, c'est moi. 

La Ohambre voudra sans doute que cette inter
pellation qmi met en cause la probité d un de ses 
membres soit discutée le plus tôt possible, c est-à-
dire, le vendredi 2 juin. 

M. Lagrosillière, auteur de l'interpellation. — 
Je suis à la disposition de la Chambre. J'accepte 
que mon interpellation soit fixée après celles qm 
visent la loi des retraites ouvrières. Cependant, 
je tiens à dire dès maintenant et cela pour répon
dre à M. Ohailley que mon interpellation s élève 
au-dessus des personnalités et vise un système que 
je juge absolument néfaste pour le pays. 

M. VIVIAXI. — Je rappelle que J ai déposé le 
4 avril, une demande d'interpellation relative a 
l'attitude de certaines compagnies de chemins de 
fer concernant la construction de chemins de fer 
dans le Centre. J e demande que cette interpella
tion soit discutée aussitôt après qu'aura été vidée 
l'interpellation sur les retraites ouvrières. 

L E S R E T R A I T E S O U V R I È R E S 

M. DELATOBTE. — J e consens à ce que l'inter
pellation SUT la politique coloniale, qui avait <-.o 
fixée au 2, juin soit primée par les interpellations 
sur la loi des retraites. Il y a un soulèvement de 

,1a classe ouvrière et paysanne contre la loi des 
retraites. 11 faut que ce mouvement soit arrêté 
et que l'application de la loi soit retardée, (Alou-
vemente de protestations à gauche). Je* demande 
à ce que la discussion de 1 interpellation sur la 
politique coloniale soit fixée à une daté rappro
chée. (Applaudissements à l'extrême-gauche.) 

M. BoNcorm. — J e proteste contre les paroles 
de M. JJelaporte au sujet de l'application de la 
loi des retraites dont le Gouvernement ne saurait 
consentir à ajourner l'applination. J'ajoute que 
le Gouvernement est prêt à discuter le> interpella
tions ©ur la loi des retraites, mais ^c tiens à faire 
observer que par respect pour le Scnat (Exclama
tions) qui s'est saisi le premier de la question, u 
conviendrait que l'interpellation déposée devant 
la haute assemblée fut vidée. 

Les interpellations sur la loi des retraites sont 
fixées à vendredi. La discussion des interpella
tions concernant la construction de certaines li-
î i i e s de chemins de fer dans le Centre est fixée 
immédiatement après. 

La Réforme électorale 
L'ordre du jour appelle la première délibération 

sur le projet et les propositions de loi portant 
modification aux lois organiques sur l'élection aies 
députés et tendant à établir le scrutin de liste 
avec représentation proportionnelle. 

M. VAZEILI.Ï. — Je voudrais que la Chambre 
ajournât la discussion do la réforme électorale, a 
raison de l'accident dont a été victime M. le pré
sident du Conseil. (Nombreuses protestations.) 

M. PKasiEit. — I * gouvernement, fidèle à sa 
promesse, demande à la Chambre de commencer 
immédiatement la discussion du projet de loi sur 
la réforme électorale. M. le président du Conseil 
sera tenu au courant de la question. 11 est vrai
semblable qu'il tpouna être présent quand la dis
cussion "énérale touchera à sa fin. 

Discours de M. Deschanel 
LE DÉPUTÉ DE L'EURE-ET-LOIR CRITI

QUE LE .SYSTEME ACTUEL ET PRÉ
CONISE LE SCRUTIN DE LISTE AVEC 
REPRÉSENTATION PROPORTIONNEL
LE 
M. DESCHANEL. — Si, en droit, le suffrace uni

versel est égal pour tous, en fait il ne l'est pas. 
Le droit de voter n'est qu'un geste vain, s'il n en
traîne pas le droit d'élive. Ce droit n'est pas un 
droit territorial : c'est un droit civique, c est un 
droit humain. Ainsi ce qu'il faut rechercher avant 
la représentation proportionnellî- des partis, c est 
le droit d'élection égal pour chaque électeur-, le 
droit de l'homme et du citcven. (1res o i e u ^ t r i s 
bien.) l in bon lésime électoral doit, stf outre, 
assurer l'exercice du pouvoir i l»1 .m"'Jo r l t eK<^ 
électeurs. Le système actuel ne remplit pas C«J>"\ 
(Applaudissements.) Le pr ineçe metne du " g » » 

il. PAUL DESCBAXEt. 

dontable sors le régime républicain, l a nafern» 
électorale n'est que la préface de la reforma <U 
nos institutions. 

A ce moment, le général Goiran, ministre d e la 
Guerre, qui est en redingote, iait son entrée dans 
la salle aroompajué de M. Crupui. Celui-ci le con
duit au banc du Gouvernement, devant M. An-
tome Perrier qui se lève et lui serre la main. La 
général Goiran prend alors place au banc des mi
nistres. Ses voisins immédiats lui serrent la main. 

M. DESCHANEL. — Les adversaires de la rélorme 
s'inclinent devant la noblesse du principe, mais 
ils en critiquent les modalités d'apolicatio.i. Leurs 
crit iqœs te retournent, avec pî.is <le lorce encore, 
c ntre le système aoue! . L'exemple de la Suisse 
* t* ée lu .Belgique prouve que les craintes qu'on a 
exprimées contre le régime proportionnaliste Da 
sent, pas fondées. D:ns ces pays, tors les chels de 
panis siègent diuis les assemblées, tandis que cnea 
nous. —"ue Usures les têtes ont été laucnéea pas 
la guillotine majoritaire. 

La Commission a admis le cadre départemental. 
le système des moyennes et le pnnaciiage, parce 
que le principe subsiste. En est-il de même ds 
1 amendement Painleve, sur l'apparentement? O a 
peut obje ter, a ce système, que les résultats da 
l'élection varieront d'aprus des circonstances indé
pendantes de la volume des électeurs. Les partis 
auront intérêt ^ se diviser et avoir le plus de listas 
possible. C'est une prime a la division, à i cinMt-
tement. La proportionnelle poursuit précisément la 
but opoosé. i ' ir.s bien, très bien.) On ferait donc 
renaître; par là, tous les inconvénients qu'on vent 
sufnriener. Avec l'apparentement illimité, un parti 
s aip.iientera tantôt à droite, tantôt à gauche. Oa 
sera l'équivoque. On sera plus préoccupé de SSS 
alliances que de ses propres idées. 

L'amendement Pamlevé est une survivance du 
scrutin d'arrondissement, dans le système de la 
proportionnelle. En l'y introduisant, on aurait tu 
nom mais non la chose. (Interruptions à çaucoa.) 
La proportionnelle, comme les autres systèmes, *> 
ses inconvénients, il serait puéril de n e p a s lo re
connaître. Mais il faut tenir compte de ses avan
tages o,ui sont considérables et qui se résumons 
dans !.i prédominance rie l'intérêt général sur les 
intérêts particuliers. Ou la proportionnelle ou la 
svstème majoritaire, mvis pas l'un dans l'antre, 
l'un Radiant l'autre. (Applaudissement* sur da 
nombreux banes.) Si l'on veut faire une France 
républicaine non seulement par sa eonstltuttoa, 
mais par toutes ses institutions, il faut élargir »» 
6i:tlrage et donner à la politique les qualités esaen. 
tielles du génie fiançais, la clarté e t la justice. 
(V'ifs applaudissements sur de nombreux bancs.) 

VOTE DU 6" DOUZIÈME PROVISOIRE 
LK PRÉSIDENT. — Conformément à la dnririas 

prise au début de la séance, j'appelle la Chambra 
à délibérer sur le projet, de loi concernant le sixiè
me douzième provisoire. 

L'urgence est déclarée et les divers article» 
adoptés i mains lavées par 4TS voix contre "(O. 

L'ensembel du pasfjs* est adop'.e. 

M. Vaillant défend 
la Représeatation 

proportionnelle 
La Chambre reprend la discussion de la réfortie 

électorale. M. Vaillant, socialiste umue, monte a 
la tribooa. 

M. VAILLANT. — C est grâce au scrutin umnomu 
nal que les socialistes ont gagné de nombreux sia> , 
«es. Je suis convaincu qu'ils en gagneraient ea» 
eore dautres pendant quelques années. J'estime 
pendant que pour favoriser la constitution -
solide du parti socialiste, comme pour » dé
pendent des institutions républicaines et des 
tés il importo que le scrutin d arrondissemeat dis 
paraisse. Mais ce n'est là que le coronkencem»-» 
La constitution des partis qm conditionna U B . 
est la première étape, dans 1 organisation C — 
tien» de la nation. (Applaudissements a P 
fauotio.) 

M. Maginot fait le procès de la R.1\ 
M. MAGINOT. adversaire de la II. P. , succéda • 

M Vaillant à la tribune. 
"M. MAOINOT. — iS'il y a des argument» en fa

veur du remaniement du récùne électoral actoaL 
il y a de «rosses objections contre U représenta
tion proportionnelle. On dit que les dernières < * J 

tions constituent une manifestation en sa faa 
Pi l'on se reporte au c barodet >, on voit que ' 
députés se sont déclaré; partisans de la B-P.4BSBJ 
leurs "roprnvimes et, que 411 s'y sont déc'arée oa-
poséa on n'en ont pas parlé. Si l'on se réie .e ans 
statistique* officielles cre -r.- --•>. aà 
lendemain des élections. 2171 députés, sur Sj^^^H 
seraient dt clarés partisans de la R. P . La WfJMM 
sentation proportionnelle n'a pas jooé.i 
rea élections U rôle nffépnnaérant que i 
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